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O biografo de José Este-

vam a que me refiri, escreveu

sobre a sessão de 12 de agos-

_toz

«E já que estamos pondo

em duvida o que se lê no Es-

boço (José Estevam, esboço

o historico por Jacinto Augusto

Freitas de Oliveiras, a que

jhlttdi num destes artigos)

Modeixaremos de observar

_que érealmente para estranhar

_esselivro não diga uma

' unica palavra acêrca do dis-

curso que o eminente tribuno

v proferiu na sessão de ia de

agosto de t84o, quando foi

presente á camara o parecer

“Comissão que aprovavao

projeto de suspensão de ga-

rantias, proposto pelo gover-

no em consequencia dos tu-

,m'ultos e manifestações que

:item/era na noite anterior.

    

  

  

 

  

       

  

   

  

 

  

  

 

  
  

      

  

  

  

 

  

 

  

    

  
  

 

  

 

  

Garret era o relator da co-

missão, e o sr. Gomes de

Amorim, apesar da opinião

queja acima transcrevemos,

JME-staind¡ proferiu uma

oração energica e brilhante,

sem duvida das mais belas que

fez em sua vida, contra o pro

jeto de suspensão de garan-

tias. Garret respondeu-lhe em

'seguida; porem, no Diario das

cortes, não se encontram nem

esse nem outros seus discur-

sos-No logar onde devia vir

otprimeiro, diz o empresario:

Í importante discurso do sr.

'deputado proferido neste lo-

¡ere outro mais adeante, ain-

da me não foram devolvidos

'pelo seu ilustre autora E' is-

to o que diz o sr. Gomes de

Amorim, qUe, como os leito-

res sabem, não pode ser acu-

›ssdo de parcial de José Este-

vam; mas o sr. Rebelo da Sil-

- va, escrevendo na Revista con-

fonporaniai o artigo de que já

âzemos anteriormente alguns

escerptos, dá as palmas do

triunfo dessa sessão a Garret,

i que diz: «Acabara de re-

_w er a comissão especial en-

carregada de redigir as leis

extraordinarias, propostas pe-

governo contra os autores

c 'tumulto noturno. José Es-

levantando-se no meio

w t silencio, contendo as iras

o centro com o olhar "domi-

,vi-u , e as interruções com o

_ ' imperioso, rompeu pela

'V trofe que vamos repetir:

!Entrou o prestito funebre e

v debaixo das togas o de-

x~ «o da morte. Poucos mo-

mentos de vida restam á viti-

' _sem poucos momentos

_ s to cadaver dela levanta-

2' seu trono a tirania; mas

que ha de ser funesta a

a lembrou, funesta a

'cent tem de a exerc¡tar.›

" et foi _o unico que se

. eu a tomar-lhe o passo.

ri tido o mais emudeceu entre

,terror da anarquia que visi-

a 'cidade como um espe-

;_ ,durante a noite, e a admi-

_ duma eloquencia que

l(-

il.

' não poude deixar de escrever

- intimas Mentor-12:: blogar/im::

acabava de tocar a maior al-

t

meira fôra a do Porto Pireu).

se o cantor de Camões e D.

Branca levou a palma, é for-

çoso dizer que tambem nun-

ca em Portugal outra voz,

nem mesmo a sua,

achar o segredo da inspirada

oração que a musa de Demos-

thenes lhe ditou num momen-

to de entusiasmo.

escreveram Rebelo da Silva e

o sr. Gomes de Amorim; pa-

rece-nos, contudo, que o pri-

meiro se enganou atribuindo

á replica de

portancia que ella não teve.

se a melhor de todos os seus

discursos, não teria deixado

de a fazer publicar ecom cer-

teza dela falaria na sua auto-

biografia, e, portanto, julga-

mos, que Rebelo da Silva exa-

da Fonseca Magalhães pre-

jlln ¡IJ-lumoro &ua-Sabado, 9 de mas-oo do rara

Mim .i3 i'll
fevereiro de 1852 por

aguenta adesstarle)-Con estampllhs: ano ”7th reis. Sem estam-

Nurnaro da dia, 30 reis; anexado, 00 reis. Africa e paises da Uniao

nais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

lacon ella dispendida. A assinatura s sempre sentada dos dias 1 eu 15 de cada
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ura do arrojo tribunicio.

Nesta segunda luta (a pri-

lOl'l'iOll a

Não é facil conciliar o que

Garret uma im-

Garret, se essa oração fos-

gerou, e que o adversario de

José Estevam, apesar de todo

o seu talento e dos seus dotes

oratorios, não conseguiu nesse

dia suplantar o deputado se-

tembrista.›

Afirmava meu padrinho,

Mendes Leite, que Garret re-

cebera do governo, por essa

ocasião, um' conto de reis;

que fora assim que Rodrigo

miára a defesa que do pro-

jeto de suspensão de garan-

tias, ñzera o poeta.

Pede a verdade que se di-

ga que não foi só Garret que

nesta sessão treçou armas com

José Estevam, como afirma P

Rebelo da Silva. A discussão

foi longa e outros deputados

tomaram parte nela, como

Avila, acusando José Estevam,

com alguma razão, de incoe-

rente e fez perder por um pou-

co, ao grand: tribuno a sua

habitual serenidade de espiri-

to, como terei ocasião dizer.

Marques Gomes.

___-+-__

Ainda a amnistia

 

Dum artigo do sr. dr. Bri-

to Camacho, na Lula:

¡Quando a amnistia não puder

ser tomada como uma prova de

fraqueza, quando os conspiradores

de além fronteiras já não fôrem

uma horda armada, disposta a vir

por ai dentro em sem de guerra,

mas tão sómente um bando da gente

faminto, que só espera, para voltar

aos seus lares, que lhe abram uma

porta larga e generosa, quando

assim fôr, o governo tomará a ini-

ciativa de propôr ao parlamento

uma lei de amnistis, e na camara

não haverá_ ninguem que a não

aproue.

E então ela será tão ampla

quanto possivel, aproveitando a

quantos dela careçsm para senti-

rem em sua consciencia que a Re-

publica sabe temperar os rigores,

por vezes duros, da justiça, com

atos de generosidade.)

Desta maneira, absoluta-

mente conforme com o espi-

rito de todos os bons republi-

canos, não haverá uma voz

que se levante em sentido

contrario.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTÀS-FEIRAS E SABADOS

m_

Nlo são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou a

i relormi administrativa

A opinião do ilustre juris-

consulto. nosso querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, ácêrca cia projetada re-

forma administrativa, tal co-

mo a 'apresentou na camara

dos deputados.

   

              

   

   

     

  

                                       

  

(Conclusão)

Considera a tutela incompati-

vel com esta, que é muito mais

logica e racional, isto mesmo em

relação ó. tutela exercida pelos pro-

prios corpos administrativos supe-

rioree, pois bem se compreende

que sejam chamados a res lver

sobre assuntos de interesse local

da uma determinada circunscrição

administrativa, as que a ela per-

tecam c portanto são diretamente

interessadas e tem um melhor co-

nhecimento de assunto e das cir-

cunstancias especiais que o acom-

panham de preferencia a chamar

ind.viduos estranhos, de outras cir-

ounscriçõss, embora visiuhos e em-

bora pertencentes a um agregado

administrativo maior.

Explica como o projeto estabe-

lece o (referendum) em termos

modestos, indireto para as juntas

de paroquia e como descentraliza-

ção e autonomia administrativas

não querem significar que se con

liam á. ação dos corpos adminis-

trativos todos os serviços, da qual

quer ordem, pois que os que se-

jam de interesse geral e ao mes-

mo tempo de ordem tecnica, que

necessitam de uniformidade de ação

e organização, devem ficar antes

entregues ao poder central, tais,

por exemplo, oa que se referem á

instrução publica, que contra a

opinião geral entende que devem

continuar a cargo do Estado, sen-

do a respetiua despeza paga por

todo o pais com toda a igualdade,

ao contrario do que tem sucedido

até agora, e os relativos ú saude e

higiene publica, parecendo-lhe que

melhor seria que os facultativos

municipais passassem a ficar por

completo ao serviço do Estado. O

que é inegavel é que serviço ha

que todos teem de reconhecer que

artencam ao Estado e não podem

ser confiados aos corpos adminis-

trativos, os de belas artes, etc.

Passando a tratar dos delegados

do poder central junto dos orga-

nismos locais, defende a extinção

dos administradores do concelho e

até mesmo do governadores civis,

cujas atribuições podem e devem

passar para os presidentes das co-

missões exeoutivas das juntas ge-

rais e das camaras, e para as res-

petivas autoridades militares e sin.

da parte da dos governadores OI-

vie para os secretarias gerais, que

ficariam sendo os chefes dos repar-

tiçõcs administrativas dos distritos.

Cita as opiniões do Herculano

e Garrett contra os administrado

res do concelho e "diz que eles e

os governadores civis em regra não

se importam com a administração,

mas apenas com a politica, e nem

ao menos com a politica geral mas

sim a politica partidária e de cam-

pauario, com a politiquicc. A isto

não tem infelizmente escapado ás

autoridades republicanas, pois ha

governadores civis e administrada-

ree que só sabem fazer politica

mesquinha. Sobre este assunto de-

vera dizer a camara a sua opinião

o sr. ministro do interior que, tris-

te é dizi-lo, não tem acompanha-

do esta discussão do mais impor-

tante diploma que diz rzepeito it

sua pasta. -

Reconhece que será dificil sca-

bsr de repente com aquelas auto-

ridades, devendo dizer que o as-

sunto tem de ser regulado com o

maior cuidado, pois se passam atri-

buições importantes para en idades

de eleição, a quem se não pólem

facilmente exigir responsabilidades

por uma forma efetiva e eficaz.

Passa o orador a tratar do con-

tencioso administrativo, mostrando

que o projeto não respeitou o prin-

cipio da divisão dos poderes Quer

implesmente rubricados

o contencioso administrativo on-

tregue ao poder judicial, estabele-

cendo um tribunal administrativo,

composto de um só juiz e um.de-

legado do procurador da Republi-

ca om cada distrito. Respeita-se

assim a independencia dos pode-

res, não se entregando, porém.

aos juizes das comarcas a decisão

das questões administrativas, não

só porque eles, em regra, não po

dariam com tal serviço, mas prin-

cipalmente porque a tendencia 6

para a especialização dos tribunais.

E o principal é que os juizes

administrativos pertençam em abso-

luto á carteira _judicial e estejam

integrados nesse poder.

Acha que nos concursos para

juizes de 3.' classe se .deverá. es.

tabelecer uma secção especial ad-

ministrativa, a quo acorrerá quem

quizer e dentre esses serão nomes-

dos os juizes administrativos, que

se deverão chamar auditores, ou

ter qualquer outra denominação.

E da mesmo forma quer que cs

juizes do Supremo-tribunal-sdm'-

nistrativo sejam tirados dos que

tenham concurso para juizes de

2.' instancia com a secção espe-

cial de direito administrativo, e

constituindo uma secção do Su-

premo tribunal de justiça. Nã-

aprecia, por falta de tempo, os

problemas respeitantes ri eleição e

ás garantias dos funcionarios ai-

minietrativos, e passa a fazer uma

apreciação geral do projeto, frisou-

do o seu carater aintotico, que acha

aceitava¡ 4;em vista das atuais cir

cunstaní' , e mostrando algumas

das suap vantagens e dos seus in-

convenientes. Aplaude o ter-se liber-

tado as camaras dos fundos da

viação e das contribuições para a

Assistencia nacional aos tubercu-

losos e ao Hospital de S. José, e

censura o não ter regulado o que

diz respeito a concursos, permitin-

do que subsiste o regirucn que tem

existido e que é uma vergonha,

nomeando os governos e os cor-

pos admiuistratívos não quem nos

concursog se mostro com. mais ser-

viços e habilitações, mas quem te-

nha mais empenhos e mais conve-

nha á politica. Censu¡a,finalmente,

as disposições do projeto que im-

põem a desamortisação dos baldios,

querendo que se imponha não só

a sua arborisação, como já. um

diploma de 1903 e o projeto esta

belecsu, mas a sua cultura. e o seu

aprowiveitamento pelos corpos ad-

ministrativos. Before-se aos bal-

dios que existem no pais e espo-

cialmente no Alemtejo, mostrando

Os inconvenientes da sua. deeamor-

tissção, que dá logar a que em

pouco tempo estejam nas mãos dos

proprietarios grandes e felizes,com

prajuiao para o povo, e as vanta-

gens que para ele adveem da cul-

tura e aproveitamento feito por

divisão anual ou diretamente pelos

proprios corpos administrativos.

Mostra como estas medidas ee

impõem e como, juntamente com a

municipalisação dos serviços publi-

cos, constituem um passo para. o

socialismo ou melhor para o cole-

tivismo intregal, Mas pode á cs-

mara que se não assuste por isso.

Termina dizendo que põe no Codi-

go administrativo ae suas esperan-

ças de rcsurgimento da nossa vida

politica e administrativa e de curu-

primento, por parte da Repubiica,

das promessas que ao povo fez. E

citando umas frases do Herculano

e Trindade Coelho, pode que se

faça uma obra nova, diferente do

que até aqui se tem feito, que des-

perte, não só a curiosidade e a

simpatia, mas os nervos, a vida

deste povo, e espera que o Codigo

administrativo será um diploma

que honre a Republica e sirva o

pais.

   

  

  

       

  

          

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

O ilustre deputado foi mui-

to cumprimentado por cole-

gas de todos os lados da ca-

mara. A imprensa de todos os

matizes referiu-se tambem com

o mais caloroso louvor á opi-

nião e ao discurso do digno

representante da nação.

WWOAÇÕII=Correspondeneías partieulsres,60 reis por linha Anuncios, se reis per lia

nha singela. ltspetições, so reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes castraela

especial. Os srs. assinantes gcsam o previlegio de abatimento nes an'nneios obesa sell¡

nos impressos feitos na casa.-Acusa-se e recepçlo e anunciam-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.
N.
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LISBOA, 8 3 912.

Estão extintos os tribunais

de exceção. Dou-lhe com sa-

tisfação viva a noticia, que

foi recebida com verdadeiro

aplauso pela opinião.

Foi o meu querido amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

quem, na camara dos deputa-

dos, pedindo a palavra para

um negocio urgente, apresen-

tou 0 projeto para a extinção

do tribunal das Trinas, fazen-

do varias considerações e lem- -

brando que combatara, Como

de facto combateu, a sua crea-

ção quando ela foi proposta e

com ele o sr. dr. Afonso Cos-

ta, á frente de toda a esquer-

da da camara. por julgarem

aquele tribunal apenas preju-

dicial paraa Republica. Quan-

to ao projeto relativo aos tri-

bunais militares já tinha on-

tem intenção de o apresentar

e congratulou-se com as decla-

rações do governo, terminan-

do por mandar para a meza o

seguinte projeto de lei:

Art. 1.0-05 agentes dos crimes, a

que se referem as leis de 23 de outu-

bro e 29 de novembro de 1911, serao

de ora avantejilgudos polos tribunais

criminais comuns de Lisboa e Porto,

ñcando assim extinto o tribunal espe-

cial criado pela primeira dessas leia,

que quanto ao mais subslatirào.

§ 1.*-Desee tribunal serão imedia-

tamente enviados os rospetivos pro-

cessos, seja qual fôr o estado em que

se encontrem, aos presidentes das re-

lações de Lisboa e Porto, que forem

competentes, segundo a area em que

os delitos forem praticados.

§ 2.“-Esses magistrado farão dia

tribuir, á sorte, esses processos pelos

dois distritos criminais de cada uma

dessas cidades.

§ SAL-Fundo o processo preparato-

rlo, os juizes encarregados da inves-

tigação enviar-ao aos presidentes das

duas relações os respetivcs autos pa-

ra serem distribuidos nos termos do

§ antecedente.

Art. 2.°-Flca revogada a leglsla-

cão em contrario.

. Tendo em seguida a pa-

lavra, o sr. ministro dajustiça

profere um brilhantissimo dis-

curso, terminando por man-

dar para a mesa a seguinte

proposta de lei, que foi apro-

vada:

Art. 1.- Os agentes dos crimes a.

que se refere a lei de 3 de fevereiro

e 1912, seràojulgsdos pelos tribunais

criminais comuns.

Art. 2° As investigações desses

crimes continuarão a ser feitas pelas

autoridades delas encarregadas nos

termos da referida lei.

Art 3.° Os autos de investigações,

que terão foros. da cor o de delioto, se-

rao euviadoa, á med¡ a que se forem

completando, para. os tribunais co-

muna competentes para ai seguirem

os termos gerais o processo orlml-

nal até final julgamento.

Are. 4.° O prazo a que se refere o

art. 10.o do decreto de 14 de outubro

de 1910 começará a contar-se, nestes

processos, da data do recebimento dos

autos de investigação nos tribunais

comuns.

Art. 5.0 Fica revogada e legislação

em contrario.

Penitenciem-se os evolu-

cionistas, que foram quem

aprovou e_ votou aquilo que

agora se provou ser prejudi-

cial. "

Vêem como teem trilhado

errado caminho?

. Penitenciem-se; peniten-

Clem-se,

-De Paris veio o se-

guinte telegrama :

(Afonso Costa afirmou a um

tria e das colouias portuguesas, as

quais, por outro lado, a Inglaterra

peitsr e fan-'Ir respeitar».

se comprometeu., em 1899, a res-

_ O deputado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães e ou-

tros reuniram ante-homem,

com a comissão que tem em

seu poder varias contas que

se destinaram ao pagamento

de uns escritos publicados e

as quais foram examinadas

detidameute, a fim dos mes-

mos deputados se ocuparem

do assunto no parlamento. A

publicação desses documen-

tos vai ser feita dentro de bre-

ves dias.

-Dentro da egreja do

Desterro, rcalisou-se hoje a.

procissão do Senhor dos Pas-

sos. Assistiu a irmãdade, bem

como muitos fieis.

- Acaba de ser pronun-

ciado com admissão de fian-

ça, arbitrada em tzooooooo

reis,o sr. D. Antonio Mou-.

tinho, bispo de Portalegre, por

ter publicado pela imprensa e

fazer correr por todas as pa-

roquias varias circulares com

instruções e determinações so-

bre as associações cultuais,

atacando a lei da separação.

- Consta que o general

sr. Morais Sarmento, deixa-

ra o cargo de comandante

da Escola-de-guerra, sendo

nomeado major general do

exercito, e substituido no re-

ferido cargo, interinamente,

pelo coronel sr. Marques Lei-

tão.

- Foi diminuto o nume-

ro de individuos atacados pe-

la febre tifoide que foram ao

hospital de S. José, em car-

ros isolados, afim de recebe-

rem guias para serem inter-

nados em quaesquer hospi-

tais, sendo distribuidos por

varios pavilhões anti-infecio-

sos. Felizmente a epidemia

vai decrescendo. Dos 7oo

doentes que, aproximada-

mente, se encontram distri-

buidos por diferentes hospi-

tais, hontem só houve tres

casos fatais.

aim & @.-

Trihunaer de exceção

Os revoltosos de 31 de ia-

nezro foram julgados pela mo-

narquia, como se sabe, em tri-

bunaes militares, no convez

dos navios de guerra.

Pois apesar de creados,

num momento de perigo pa-

ra a Republica, como foi

o da recente greve, que to-

mou um carater die-extraor-

dinaria gravidade por se ter

descoberto em Setubal uma

iassociação de malfeitores, ter-

se incitado em Azeitão á mor-

te e ao assassinio, terem sido,

encontradas em Lisboa born-

bas para _a destruição de edi-

ficios, e na casa sindical ex-

plosivos, pensos,' metralha e

documentos importantes, o

que tudo justificou a resolu-

ção de medidas de exceção,

  

jornalista que as conspirações dos a Bepgbllcaa bo? e gçnemÊÊs

monarquicos não oferecem perigo extinguiu os tribunais milt-

algum para a Republica e que es- (ares,

ts sesegurará. a integridade da pa- sr_

e, por proposta do

dr. Barbosa de Maga-

lhães, fez mais: extingumo

tribunal das Trinas mandan- 4

do julgar os conspiradores nos



tribunais comuns e entregar cos da Terra-nova á pesca do

todos os processos em seu po- bacalhau e tenham dc obter a

der ás Relações de Lisboa e respetiva licença, se lhes po

Porto, que os distribuirão de- derá dispensar o cumprimen-

vidamente. to do preceituado nos i.°,

A Republica afirmou, pela a.“ e 3.“ do artigo 265.° o re-

voz dopresidentedo conse- guiamento dos serviços de re-

lho de ministros: crutameuto de 23 de agosto

.o governo-destinem neste de. 18r t. isto no que diz res-

ina-testo llcjtbneoessario para peito á fiança. ficando a sua

I "guru“ dl R$905““ ° f“"- apresentação á responsabili-

eionsmerito, trihu is_ militares . p --

pm M ¡mm-m”“ _ e de 29 ::311205 dos comandantes dos

e l 3,1 de janeiro, Obteve-se mais

rapidamente do que se” esperava s -- Consta que marcham

pseilieação o a tranquilidade; as hoje para o sul diversas for-

sssoeisçõss opsr:rias funcionam ças de ¡nmnmria 24 sob o CO-

' ão ue

”rm“lmnte ”b “ 55“““ q mando dos tenentes, srs. Ga-

- l ' d t ' ' ' r
_

:na: migomàiaiâbãf'àünpigê meias e Ruela com diversos

sargentOS.
dado; o governo julga, por tanto,

que não dave faãsr questão politi- ___-+----

oa de uma med¡ a ue uma parte l '

do parlamento c daqopiriião repu-

blicaua recebe com manifesta nn-

tipstia. Nesta altura, lealmente.

repito, declaro que não julgo essen-

cialmente para a segurança da

Republica o funcionamento do fôro

militar).

A diferença entre os regi-

mens e os homens de governo

é'completa.

E' mais um titulo a com-

provar a honestidade de_ pro-

cessos e o respeito devido á

instiça.

_Em

DIA it DIR

O ANÍVER'SARIOS:

* ' ?tirem anos:

Hoje, a sr.“ D. Conceição Sou

sa Carvalho, Porto; s os srs. mar-

ques. da Graciosa, Anadia; Rei-

naldo Vidal Oudinot e Mario de

Albuquerque. l .

Amanhã, as sr.“ D. Rosa Re-

ghla de Morais, e D. Magdalena

Teixeira da Costa. -

Além, as sr." D. Carolina Al-

'lira deMcrais'Feri-oira, D. Euge-

nia Romão_ D. Maria Carolina Lo-

píes Martins, e os srs Pompeu

ais, Eduardo Craveiro, Ilhavo; e

José Rodrigues Sucena.

Depois, as sr.“ D. Maria da.

Conceição de Vilhena Barbosa de

Magalhães, Lisboa; D. Luiza de

Neiva Pessoa, Coimbra; e os srs.

João Carlos Côrtr-resl Machado,

Porto; dr. Cher-ubiin (ll-R. Vale

Guimarães e Ricardo Batalha da

Cunha.

O IBTADAI 8 Y .

'Estiveram nestes dias sin Avei-

ro os srs. Pedro José de Lima, Ma-

noel Gonçalves Nunes, Abilio Hen-

riques Martins, J. Batista, Fran-

cisco Alves Martins de Pinho, Fran-

cisco Correia de Sá e Melo, Fer-

não de Lencastre, Julo Afonso

Fernandes e Domingos Pereira

de Almeida.

X Já. chegou a Cabeceira de

Bastos, onde foi 'acolhido com sim-

patia, o sr. JoãovAugusto do Men-

donça Barreto,-aovo administrador

daquele concelho.

O REGRESSOS:

y De Lourenço Marques chegou

a Aveiro o nosso patrioio e amigo

sr. Augusto de Lima Vidal.

' !çFRe'g'ress'eu a Lisboa o sr.

Jolo srrsira.

A. VILIGIATURA:

Seguiram para Lisboa os srs.

dr. !francisco Soares e D. Palmira

Soares, que aqui tem estado com

seu tio, o r. Joaquim Soares.

,- O Pan'rinas:

Seguiu para a capital, de onde

vai a S. Turnê, o importante ca-

italista desta cidade, sr. Mario

lBelmonte Pessoa.

. DOENTES:

_ Tom passado incomodado de

saude o nosso pre-saio colega da

Independencia de Aguada, sr, Au-

gusto Martins, a quem desejamOs

' pronto alivio.

*IL Jtt se levanta ejá sái de

casa o sr. dr. José Mai-ia Soares.

Estimamos. 4

o Ananias NO LAR:

A esposa do sr. Alfredo Este-

ves, a sr.“ D. Laura Estrela Es-

teves, teve' lis dias, com felicida-

d'c, o seu bom sucesso, dando d

lua uma oresnça do .sexo mascu-

lim- ' ; J_

Noticias militares

Pelo ministerio da guer-

ra foi determinado* que, pon-

dersndo as "considerações

apresentadas-pela direção ge-

ral da marinha, que aos indi-

viduos licenceados pertencen-

tes ás tropas ativas que pre-

temderem embarcar como tri-

pulantes nos navios portugue-

'zes para seguirem para a ban-

   

  

   

      

   

 

  

      

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

 

  

   

     

   

 

  

  
  

   

   

   

     

   

 

   

 

  

   

   

 

    

   

  

  

  

    

   

  

  

Dizia num dos seus ulti-

mos artigos a Republica:

«Não sabemos quem foi. O que

sabemos é que em pleno Rocio,

uma noite, certa multidão ululante

vomitou sobre o nome do sr. An-

tonio José de Almeida vaias, epi-

tetos, injurias e acusações odientas,

não passando além porque o anti-

go tribunoçda R›-publiea encontrou

quem o defendesse. Não sabemos

quem foi. . . Mas sabemos que no

dia seguinte, no parlamento, só

uma das fraçõ s da camara não

teve palavras que reprovassem o

miseravel atentado, miseravel por-

que foi oobarde e injusto. Não sa-

bemos quem foi. .. Mas sabemos

que, regressando do norte, o sr.

Antonio José de Almeida teve na

estação do Rocio novos spupoe;

insultos e ataques, reflexo, de res-

to, dos insultos, ataques e spupos

com que o tinham mimoseado no

Porto.

Pois nem com tudo isso,

que é realmente lamentavel, o

sr. Antonio José de Almeida

se desengsnou de que deve

seguir por caminho diverso.

Tem andado, de 5 de outubro

em doente, ao arrepio de todas

as suas proprias conveniencias.

___-*--_
-_

A AMNISTIA... PDLITICA

Não foi, como bem disse

o sr. dr. Alexandre Braga, um

movimento de generosidade

que levou o sr. Antonio José

de Almeida a pedir a amnis-

tia Ou a gente o não conhe-

cesse bem.

O fim era meramente po-

litico, como se demonstra pe-

la leitura do programa do par-

tido de que é chefe.

Se a camara tivesse reco-

nhecido no discurso do fogo-

so orador uma pequena par-

cela que fosse de piedade e

justiça, não a recusaria, parp

a oportunidade devida e nas

condições em que uma amnis-

tia de tal ordem pode ser con-

cedida.

Ha lá por fora quem, afas-

do dos traidores, anceie por

voltar e possa ainda voltar?

Sem duvida. Ha, mesmo cá

dentro, quem, por menos cul-

pas do que os já libertos, pos-

sa merecer compaixão? Tam-

bem.

Mas daí ao que o chefe do

evolucionismo queria, vae um

abismo, e o abismo não se

transpõe.

  

'PENPENCIA

¡Exfm srs. dr. Luis Augusto

Pinto de Mesquita Carvalho e dr.

José Maria Vilhena Barbosa di»

Magalhães-Lisboa, Rua das Amo-

reiras, 182, 1.0, 27 de fevereiro

de 1912.-Tcndo tido conhecimen-

to de palavras ofensivas. para mim

duma contra-minuta de agravo as-

sinada pelo ex.m° sr. dr. Domin-

gos Pinto Coelho, no processo da

quarta vara, quarto oficio, entre

Barbosa do Silva e Eduardo João

Burnaj, peço a v. ex." o obseqtiio

de lhe exigirem em meu nome a

necessaria reparação.

Confiando plenamente a v. ex.“ll

a resolução do assunto, sou com

toda a estima e com amaxims

consideração de v. em”, amigt

muito respeitador, Henrique Vaz

A. B. Ferreira.

   

l

Ex.lllo sr. dr. Henrique Vaz

de Andrade Basto Ferreirs.-Ten-

do no desempenho da honrosa mis-

são que v. ex.l nos confiou em sua

carta do 27 do corrente, procura-

do hoje, pessoalmente, pelas 12

horas e 1

Domingcs Pinto Coelho, no seu

escritorio, rua Augusta, 175, 1.',

e tendo-lhe dito qual o motivo da

nossa visita, por s. sx) nos foi

respondido que, representando a

nossa intervenção um perliminsr

do pendsnois de honra, que podia

chegar até ao duelo. a não podia

aceitar, porque a isso se opunhsm

os seus aliás bem conhecidos sen-

timentos religiosos, estando assim

inibido

que conosco se entendessem.

ex.I e negou a transmitir-nos por

escrito, entendemos dar por finda

a nossa missão, ficando neste cam-

po liquidado o incidente com hon-

ra para v. 51.'.

ex.“ at.°', ven. e amigos. Lisboa,

28 ds fevoreiro de 1912, José Ma-

ria Vilhena Barbosa de Magalhães,

Luiz A. Pinto de Mesquita Car-

val/io.

ceio nos causa. O povo portugues

tem tão arreigado no seu coração

o amor pela Republica, que por

maiores que tenham sido os erros

cometidos pelos governantes, ria-

ds lis que possa fazel-o descurar

na sua defesa.

temente que o retrocesso ao pas-

sado, não viria senão prejudicsl-o;

e que os erros do presente, reme-

diaveis, não são de molde a des-

truir s esperança no futuro da na-

cionalidade e na conquista de no-

vos ideaes.

dc o melhor caminho, não é tarde

para se dizer que já não possa en-

veredsr por Oulr0.s

publica enchotando do paiz a

reação que de fora nos hosti-

lisa. Agora quere-a cá dentro

para engrossar as fileiras evo-

lucionistas.

do só viria prejudical G.

   

        

   

  

                     

    

   

          

   

  

quarto, o sx.” sr. dr.

de nomear testemunhas

Em vista desta. recusa, que s.

Com consideração, somos de v.

_-__+__

lili o “lllll'illltlgtlllt,

:Uma anistia geral ni nhum re-

O povo portuguez sabe perfei-

Se s Republica não tem segui-

Isto e' logico. Ele/'era Re-

O povo portuguez, diz, sa-

be que o retrocesso ao passa-

E' verdade, mas opovo

portuguez não é a lama que

na fronteira ergue as armas

contra a patria e que o In-

transigente chama a colabo-

rar consigo na aplicação do

«remedio contra os êrros do,

presente».

_.-+_

lllllllll E [l l'lIBllE

_0 que vem a ser um rico

no espirito mundano? E' um

homem entregue a jogos, fes-

tas, a espetaculos, a todos os

divertimentos, cuja gloria se

baseia em ser orgulhosamen-

te frivolo, cujo merito consis-

te a nada recusar ás suas pai-

xões, e que, tendo por limites

dos desejos a sua fortuna, mui-

vezes se torna graudre á cus-

ta de crimes c escandalos. Na

regra da Providencia, é um

anjo de paz, colocado entre

os homens e Deus, para cum-

prir a distribuição dos bens

da terra: é o embaixador do

ceu e como apostolo da Pro-

videncia, obrigado a fasel-a

conhecitladaqueles que a igno-

ram, e de enaltece-la perante

aqueles que a acusam. E' se-

melhante ao astro-rei cuja

marcha brilhante mostra ato-

dos a gloria de seu autor, o

rico com seus beneficios, fala

a todos da sabedoria e bonda-

de divinn; e, segundo as suas

qualidades: avaro ou gene-

ruao, seiisiVel ou inex-Jravel,

torna-sa: para todos os povos

um objeto de turror ou de cun-

~olaçâo: u'u deals, se é prodi-

gn; um monstro se é barbi-.rol

Da mesma maneira o que é

um pobre? Ai! que côres po-

del-o-íam pintor? E” um ser

isolado, proscritc, triste reben-

to da natureza, que parece,

dizem os sabios, como que

escapado á Providencia; a

quem, como que a natureza

imprimiu obre a fronte um

signal de vergonha e ignomi-

oia; errante, fugitivo, e com)

que retraído do resto do mun-

do; de quem, quasi sempre,

desdenhamos aproximar-nos,

encontrarmo-lo corn compai-

xão e aproximarmo-nos com

horror!

não tem direitos; lastimsmo-

lo mas socbrrcmo-lc com en-

fado; reduzido a existencia,

parece que, tornando-se des-

graçado, cessou de ser lio-

mem!

alguma maneira, a mais inte-

ressante das obras da nature-

za! Deu-lhe a Providencia o

segredo da sua sabedoria, que

tornou o pobre util e' necessa-

rio ao rico; quiz que o rico

fosse o protetor do pobre, e

que este tease o salvador dos

das riquezas sobre a terra ofe-

recendo-lhe os meios de con-

 

  

   

    

  

   

   

  

  

   

   

     

   

   

     

   

   

   

   

   

  

  

 

  

   

  

  

  

Nele a humanidade

O pobre, entretanto, é, de

ricos a quem livra do perigo

verte-ls em obras de caridade;

de maneira que o pobre, nos

desígnios da Providencia, é ao

mesmo tempo um juiz que

contem em suas mãos a sorte

dos grandes e dos ri00s, e que

chama sobre as suas cabeças

ou bençãos ou anatemasl O

rico e o pobre são o contrario

das nossas ideias; o rico é o

ministro, o pobre o bem-;tmn-

do; aquele tem ás suas ordens,

este os seus direitos, um para

dar, outro para receber.

E assim como a natureza

conferiu aos pais a educação

das suas familias, aos legisla-

dores o governo da sociedade,

aos reis a prosperidade dos

seus dominios, conferiu aos

ricos o dever, a obrigação, a

magnanimidnde de velar pelos

pobres, de protegel-oe e de

tornar-lhes mais facil de su-

portar a miseria horrot'osa e

negra em que vivem, pois eles

nem por isso deixam de ter

sentim ntos como nós e ctjo

carater muitas vezes é mais

limpo, mais puro do que o de

muitos tidalgos e grandes se-

nhores.

8-3-12.

Coriolano.

_-_-+__

Resposta à. letra.

E' da Luta, com quem des-

ta vez estamos de perfeito e

completo acordo:

Disis hontem o sr. Machado

dos Santos que o sr. Brito Cama-

cho maus serviços está prestando

á Republica.

Talvez seja verdade; mas pes-

simos lh'os vem prestando, desde Ó

de outubro, o sr. Machado dos

Santos, e o sr. Brito Camacho ain-

da esse respeito não disse nada.

Foi dada ás horas e com

mão de mestre.

m

Bolsas da nussa terra

Aguas passada¡

(l9ll).-l)ia 12 de março-Vi-

sita Ave ro o Oifson de Coimbra,

que tem festiva receção na nossa

gare e que é coberto de aplausos,

à noite, no teatro.

Dia 13-Faz-ia a procissão de

Passos da Vera-cruz e não se rea-

lisa a da Gloria por o tempo estar

chuvoso.

Dia 14-Voltam ao comisssria-

do alguns parocos de fora, que de

novo desscaiam, com a leitura da

Celebra pastoral, as ordens gover-

namentais.

Dia I'd-Tem uma solene de-

monstração de apreço e simpatia

no «Centro-.iscolsr republicanos o

sr. dr. Rodrigo Rodrigues.

Fuga do prensa-Da

cadela do visinho concelho de Ans-

dis evadirsm-se agora alguns pre-

sos, entre os quais havia condens-

dos a pena maior. Parece que, até

agora, ainda não fui recapturado ne-

nhum dos fugitivos.

Mala-raal-lnglcza. -

Comunicsm-nos os srs. Tait dr c.'

agentes ds Maia-rsaZ-íngleaa no

torto, que scsbs de ser lançado à

agua, ns inglaterra, com o mais

feliz exito, o novo paquete Duna,

de 11:200 toneladas, que vai is-

ier parte ds numerosa frota de

excelentes barcos daquela podero-

ss companhia. O novo paquets

destina-se ao serviço da carreira

entre Leixõei, Brazil e ilio-ds-pra-

ta, sendo o terceiro aplicado ao

serviço inierrnedisrio.

 

procedendo à cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando do novo recibos

áquellos dos nossos obze-

quiosos assignantes ue

por atendiveis razões el-

xar-am do os satisfazer nos

mezes passados.

breve a outro preco. a to-

dos rogamos a penhoraní-

to tlneza do pagamento

a g o l' a ,

transtorno eo preluizo que

mqior demora nos acar-

re a.

tes do Africa e Brazil, em

grande atrazo, rogamos

tambem a especial aten-

ção de liquidarem até

abril proximo as suas

contas.

expresso o nosso reco-

nheclmento.

Casta do Valado e em casa do sr.

Colas-snsc.. - Estamos

    

 

   

 

   

   

 

   

   

 

    

   

                             

   

   

   

   

  

Como o ¡or-nai passa em

evitando-nos o

Aos nossos assignan-

A todos aqui deixamos

Ra¡va.-Deu-se hs dias, us

dr. Antonio Emilio -le Almeida Aze-

vedo o caso IlUill cão atacado de

raiva, inorler ein seis dos dlhos

daqu Ie antigo magistrado e em

varias outras pessoas, que traba-

llisvaui uaqu -la propriedade.

Allitt, como é facil calcular, a

esposa do sr.,dr. Almeida Azem-

llli veio imediatamente comunicar

u iai.: à autoridade para serem

concedidos os meios de transporte

para Li<bos aos trabalhadores fe-

rdo-, e seguiu ela, pobre mãe,

dlndl'guralla de dores, para o lts-

titutn-lmtertologtco, onde iuterm-.u

as seis creaiiças, que teem todos

os seus trials extretuosos cuidados,

e duas' das quais se arriscam a

perder o ano nas Cla-'ses que ln-

queuiaui no liceu desta cidade.

Lstucnlmnm sincera e profun-

damente o caso, tanto mais que o

sr. dr. Almeida Azevedo, ausente

tis patria, não pode por isso ser-

vir .le Itnititro às amsrguras ds

respe lsvel senhora.

Docasin de foot-ball.

-Jogum no domingo, i7 do cor-

rente, ein desafio de i.” teams, o

liceu de Awim e o Club Mario

Duarte. Ojogo deve ser interes-

sante, porque ambos os grupos

disputam rom ciilor s vitoria.

E' arbitrado pelo sr. Mario

Duarte. Osjogsdores do liceu são

os seguintes:

Goal-kasper, A. Freire; Backs,

B. Matos e A. Abrantes; Half-hacks,

A. Pauls, A. Gunlis e ii. .I. dos

Santas; Foi-words, J. Vieira .

Peres, i. Rodrigues (cspltão,A.

Ribeiro e .l. Campos.

Os dobrou-Não lis, pn-

sitivsmente, para quem apelar,

nesta pobre terra, em favor .da

humanidade enferms.

Estamos csnçados de fazer-nos

ouvir para que cessa de uma ves

aquela musica destosnle e ince-

mods dos dobres s llnades, mas é

pregar no deserto. Parece que nin-

guem tem ou quer si ter autori-

dade pars mandar calar os síueiros

quando langem pelos mortos, e s

verdade é que aquilo contenda

com os nervos de toda s gente

causando calairios aos que gemem

numa enchergs svisinusdos do tu-

mula.

Não se compreende como, numa

epoca como esta, se permite ainda

aquela_ peste, que, sem sethr de

nsds aos mortos, conirsnge e ator-

menta es vivos.

Neutras terras está já fórs do

uzo. Aqu¡ conserva-se, como se

conserva ainda muita coisa inutil

por que ninguem olha.

A¡ «Pos-tua de ag

-Dizem noticias de L'sboa:

¡Vae reparar-se a ponte do Pa-

redão no ramal ds estrada para o

farol de Aveiro».

Le-ss e não se acredita. A ex-

periencia de longos e penosos anos

tem demonstrado que aquilo o que

está s pedir é a imediata substi-

tuição pela alvenaria que de la se

extraiu para a construir.

Pois teima-se no erro de a

conservar, com um dispendio enor-

me e com manifesto prejuizo da

barra e do portol

Coisas e infelicidades nossas.

Pela ¡notruoção.-Foi

provida temporariamente na cadei-

ra de Ossels, Azemeis, s sr.“ D

Marcelina Bernardo; e definitiva-

mente na do Souto, Feira, o sr.

Antonio Alves de Almeida.

.a Foi concedida aposentação

com s pensão anual de “06000

reis, ao professor da escola de Lo-

bão, Felra, sr. Manuel José de

Freitas.

a' Foi provida temporariamen-

te ns escola de Argoncrlhe, Feira,

a sr.I D. Adelia de Assumpção Mes-

quita. '

Os tramvayn.-Os com-

boios tramways entre S. Bento, Es-

pinho, AVeiro e Ovsr, vão ser Ilu-

tninslios a gar comprimido, como

ins».

liurhíos de Lisboa. Para esse das,

haverá reservstorlos ambulantes?“

Companhia dos caminhos de ferro..

portugueses, ampliando os tr* 'r

portos, procedenciss e destinos, _

Arma Brandão, Gomes d'. c.'. ddr.

Espinho, que desde a sus funda-w

ção tem contratos especiais, ein, '

vista ds svultsds tecelagem '

seus transportes.

toi-Foi promovido a primo

assistente da Faculdade de scien-

cias da universidade do Perloo I

nosso amigo e esclarecido clinico

no Porto, sr. dr. Mendes Correr,

lilho.

o merecido preito à justiça.

governo publica os seguintes dei-

se pratica já nos iramways dos su-.

   

 

  
  

   

  

 

  

    

  

    

  

                      

  

  

               

  

  

  

 

    

 

  

  

   

   

    

    

  

 

    

  

    

  

   

    

 

   

  

   

    

   

    

  

    

 

    

t Fe¡ novo contrato com "a"

ot

llssiv-s-ilsllslo do É!! i '7.

Folgsmos de ver prestar assim

Com-alisa. -O Diario-do-

pschos, referentes sc pessoal da'

estação islegrafo-postsl desta c¡-

da'de: ..

Que apena de 100 dlss da

suspensão imposta ao tisl da estsçÊa

de Aveiro, Alfredo Cezar de Brito.

seja reduzida a 8, e anulada s de 40

dias imposta ao 2° aspirante João 'V

Augusto da Silva RUSB;JUSÓ Antonio i

Cidraes, 2.' oiiclal, chefe dos ser-

viços dos correios e telegrafos de I

Aveiro, transferido pm s 4.* di-'

reção ds administração geral; .lose a

Francisco de Paula Atside, 2.0 oil- _¡

cial, chefe dos serviços dos corÂ '

reios e telegrsfos de Bragança,

transferido para identico logar da::

Aveiro; Julio Cesar Cabral, llel _da zx

estação telegrafo-pnstal ds Guarda, ,¡'

e Alfredo Cesar de brito, fiel tis '

estação de Aveiro, transferidos re- "

crprocsinenie; Antonio Maris Duar- 'l

te. l.“ aspirante da estação da 'r'

Aveiro, transferido para s estação r,

telegrsfo-posisl da Figueira da Puig',

José de ilirsnds Sarmento, 2.° asc'l

piraute, coadjuvante do chefe dos'

serviços dos correios e telegrsfosr'l

de Aveiro, transferido psrs s estrw

ção ds mesma cidade; Antonio lion_l

reira da Encarnação Junior, 2.',

aspirante da estação do Aveiropl

transferido para o logar se cosdju'- '

vsnie do chats dos serviços dos !-

correios e telegrsfus do mesmo'

distrito; Manuel Augusto Henriques-

Pinheiro, exonerado do logsr da

encarregado ds estação postal do l

Esgueirs, Aveiro; iianuel Joaquim"

da Silva Junior, nomeado para o

referido logar e com a retribuição

que percebia o antecedente. '

Varios destes despachos rosana/:i

mam fel. Ficou neles impressa s,

marca. . . nal. _ .

Outros, porem, representam a?!

satisfação a requerimento dos ' "'i

tere'sssdos, como a trsnt~ierencls

sr. Alfredo Cesar de Brito, que pci“

dirs e permuta com o sr. Julio!

Cesar Cabral; a colocação do soft'

Antonio iisris Duarte ns Figueirs,-Í

que é um honrosa documento pm-

etc., etc. '

Nesta parte, os nossos parabens"

sos interessados. 't

T.lo.-No instituto agreste-H

mico de Lisboa defendeu hs dias,

tese. brilhando pelo conscienciosc'

estudo que nels desenvolveu o-Í

nosso estimsvel patricia e smigo.-*

sr. Antonio Tavares Lebre. ' '

Estudante distinto, tinha-ss Ipli-i,

csdo com esmero s sciencts sf

que se consagrou, fechando agora:

com chave de ouro o seu belol'

curso. -"

Sinceramente o iellcltsmos. .

Bispo-conda.~ttào tende»

s Santa-sé aceitado s resignação.

do sr. Bispo-conde, voltou sua ex.“ _

para Coimbra s resssumir as fun-1

ções do seu elevado csrgo instsà"

laudo-se no antigo seminario. '

Pedido ¡adm-05 mora-:i

dores da rua dos Santos ilsrtirssi

desta cidade, queixam-se e com;

razão de que os carros que cone.

tantemente sli passam csrregsdosi.

tlejuDCO, lhes cortam o leito ds

rua mesmo até s valeu, de formv

que ss lamas, em tempo de chuva,

lhes impedem a passagem e a suo;

trade e saida das suas casas s pá

enxuto. °

Podem porisso a comissão inu- '

niclpsl administrativa s necessh'

dsde de mandar cslçsr de pedra?

aquela rua ou, então determinar,

que os barcos do ¡unco vão des-J

carregar s malhads dos Santos lisr-

tires, onde é o local proprio, e ›

não junto á ponte da Dobsdours,

onde atualmente se fas tal descsr-:

ga; slim do municipio economista'

os repetidos concertos que precisa

fazer, e os moradores não conti-

nuarem a sofrer os grandes inco-

modos que lhes causa tal estado

de cousas. v-

Pcla lmpronaa.-Entrou'

no 22 ° ano ds sus publicação o

nossa presado colega Jornal ds

Anadia, que é um dos que mais¡

anos e melhor existencia contem

uo distrito. Sinceramente o fetish;

tamos. ,' ,

Contribuiçõea.-A fallis

oficial publicou houtem um decre-

to prorogando para todos os elsi-

tos, sie 3i do corrente inss, o - l

4.x..-“ '
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tomam"“ da,l co“lrihur_ trovsjandc até. Cairam algumas fue de ponto em branco, de feto Ele tem ajusta pretenção comigo, muitos Benfitircr' tis-

ersnda ria casas e sum- 9““ “W““m W““m” ll p novo, com novos elementos de ir concorrer, no limite das putathP, estão nhnllrtumvnm

.cPl°5_°°l'°'_d°V¡'m “bi" ntlbergaria-a-yclhapoomneutral¡ E para o desenvolvimento da suas forças, pela publicação decídidos a não abandonar o

4011""” u“"m F' 0” "a" '1° me' V°'°"“"“'°'“'“' qu' “mm” hu¡ "farm mataria-[tum ação educadora para que a de bons escritos, para o de- MNum“) até qüelenha 501W““
nua a estorvar os trabalhos agrícolas.

Portalegre.-Após uns breves dias

de estiagem, voltou o tempo chuvoso.

Deste modo a plantação dos ba

tatais, que nesta ocasião devia absor~

!gr toda. ,a atividade, paralisou por

completo' bemroomo todos tos resta'n-

tos trabalhos agricolaa.

.4nmtuja.-0 tempo continua een-

do de verdadeiro inverno. chovendo

por vezes torrenclalmentc.

Os campos marginais, devido ts

grandes marés, mandaram-so, princi-

palmente os da parto sul.

Diz o opulento pro rietario da

Vila Franca de Xira, sr. 05.o Afonso

,M ,w de Carvalho que ha 5? anos se não

B V J“.W'f ' gm¡ Long' os uma invei'nia tao grande como s

v. bttiarma internaci al. ,1. l o,... -

_' “ET na proxima semana, agita . _ ao mau tempo continuar por

nosso teatro a complnhia corto volta de novo a cheia. Os vas-

, ' - ~ to¡ campos do Ribatejo contem já.

muitaagua, estando completamente

Í'
'

7_ _ ô'neharbados e em lamaçnl.

"' 'i' “um que ”0.9““, 'taxa- ¡contraem-_Duran-

ursortenp obtido-em ,Lisbga e e,já,~,(','¡í¡'raritra semana \ligar-am a, .

I *"._.'.':~"l°“ií9 !Sá (13399: seguintes taxas para emissão e

m do PMO* onde na sei“llM'Á conversão de vales do correio in

-' 5 a. uma?“ 'ePresemaçao'b ternacionaes: francoÉtQ-t reis; mar-

iw' lina-s' p““da' of” ' " oo. 239; coroa, 203; e esterlino,

diutorencontram-se à venda na 48,13,“5 por ,5000.re¡s_ ›

lblucaria do sr. Augusto Carvalho Em tm. do Netvi-

fm::2::-ír:::.pro
curação do nim-0 nego ante de lenha 'as-

. . . I - c ,¡ . sassinado no -aitorla serra, proxi-

Im dd; dliaupiiiiiid¡ ;0:22:13 mo da capela do' Senhor dos Mila-s

U . - l .
. .-

e direito para a comarca _de 3"”:collglãiãssfãtgeçzggrmthi
prgm

'sÚllVBll'l de Azemeis, ne-te distrito, - O meu# que e" solteiro e

::ou Í“i'à'fnledfàg'üe 83m:: contava apena¡ i7 anos de edade,

l Mg¡ “q“ ' ' apresentava, entre outros ferimen-

'caquaiu Borges Cabral. O acto t

-. i . os uma¡ sete facadas no pescoço

#Inuits concorrido. e som_

”tr-d.. a “him”. Augusto Pereira Ferreira era

- "negozê-;Fâó ::$22.32 :1;: fornàóedor de madeiras da Fabrica

_j ,o “Ugo 1 . d¡ le¡ 9 de de papel de Vale-maior e fora all

.Pe ' receber uns 17 mil reis, partindoi v- . . . .

*' imo oministerio das . . -

"to “lí ' ' depors novamente em direçao a

casg. No outro dia era o seu ca-m foi autorisado a pôr 'a dis-

Eu sei que o grande esta-

dista e alto espirito de Afonso

Costa, a despeito de larga e

basilar obra democratica que

realisou, não sentia completo

a sua tarefa por não ter tido

tempo para reorganiuar a ms-

gistratura portuguesa. Essa“

obra é lülepUlIñ-ivcl que ago-

'ra se faça, d-'e modo que os tri-

bunais superiores não sejam ^

pousio para osvsllros e enfra-

quecidos, que n een favor spe-

nas contam muitas vezes o tris-

tejns da edadu, :nas em con-

curso livre para a atividade a

todas as conpeteucias do fôro.

E, sr. ministro, cumpra

organísar a magistratura do

modo que terminem os quadros

separalors do c iminente e nl-

treinar, e todos indistlritnruen-

tesirvnu¡ a Republica nas re-

lsções douunilnentee colonias,

conforma for mister aos inte-

resses da justiça.

Julgo que, nas'ruinltns so-

briss palavras não disse de

mais, e que disse o bastante

para que a atenção do ilustre

ministro de justiça, com a cla-

re inteligencia que todos nele

muito consideramos, estude o

problema e traga n esta cama-

ra obra á altura da sua enre-

bração, lançando os funda-í

or circunstancias im re-

_
. l

p p colaboradora¡ ._ nglhurampta¡ imprensa se creou. senvolv¡mento moral e intele-

Nem só o sol ilumina .a tual do povo.

O _Campeão-das-pro- terra e fecunda os campos. Da lista dos cavalheiros

vihciastemoprazerdeanun- E' preciso que o braço e a que formarãooquadro redato-

ciar aos seus'leitores que acaba inteligencia do homem secun- rial do'Campeâo fazem par-

de contratar com uma das mais dem e fortaleçam a sua ação. te advogados, professores, ofi-

¡mpormmes casas “image" O Campeão-das_pro- ciaes do exercito, etc. Todos

ras a reforma de todo 0 seu meias, que em virtude do concorrerão generosamente

malerlal tipograñco- Dentro decrescimento do seu custo Pam aquele ñm-

do Curto Praso de ?lgumas vai estar agora mais em cOn- Em curtas semanas, pois,

semanas aparecçráipmsacom' tato cem o povo para poder o Campeão-das-provin-

plelamente re'fdrmadoi es Para "prestar-lhe essevaliosoauxilio, ciasinaugurará a serie de me-

l.untar _- ás Vantagens dum? trabalhará por instrui-lo. A lhoramentos em que ha muito

reforma que tomará mms imprensa é uma escola quan- pensa mas que só agora con-

mteressame a sua le“.m'a' “É“ do bem orientada. [seguiu poder realisar.

a promessa da coinboraçao

assídua de alguns homens pu-

~ . . .
I

Buster'srz'ss:: magistratura

______

mostram-Foi decretado

peso maximo das amostras

todas pelo correio, qptre a

'fi-“i pole o as províncias ultram¡-

'm' portuguesas, seja lindo em

sms'.

aatro-auo¡ronao.-

amanhã, 2 explendidss ses-

cínsmstogralcas, no Teatro-

s. Alem das lltas novas,

l ' umero de 6, r apresentação

l

'r

 

todos Os numeros a publi-

car no futuro.

~Mas não'é tudo. O Cam-

pes”“ que e hd sessenta a”“ Diz na Camara o Deputado Henrique Cardoso
O jornal de província mais

@mplameme “formada e Por _ liuma das ultimas sessões tia camara dos deputados pronunciou o sr.

.Hillll'ltllll Cardoso raiar palavras suscitadas pelo: recentes despachos tia rrlapít
isso tambem dos que contam

ma“” numero de lelm'es' O tnia atitudr lulu púdr fumar-sr rumo tis hostilidade an regimes.
seu preço, elevado por virtu-

de do custo da sua confeção,

não permitia asua acquisição

a tantos daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

de muito procuravamos solu-

cionar, podemos baratea-lo e-

assim proporcionar a sua lei-

tura a toda a gente. O Gam-

 

   
   

 

   

   

              

   

 

   

  

         

   

   

  

           

   

   

 

( Conclusão)

Assim aconteceu em Fran- de uma Republica Democrati-

çn, forçando Gambets a uma ca.

rude batalha assim aconteceu Sr. Presidente, sr. Minis-

e está acontecendo em Ingla- tro:-Os factos que ultima-

dencia que o regimen re'publi- mente se estão passando neste

cano tinha de dar á sua ma- jubileu que a magistratura es-

jaum do ministerio do interior,
~ ' . _

_ .

' ps correspondente abertura de :3*: “riam“ “01;"0 d' da““ peao, que pode agora, por gm“tura' _ _ 'á' da“df a “à“ 0° 00min“" mentos de orgamsação de uma

extraordinarios, seja des- b rglrilquleâdocgnâzsczçg t; acena ,haver obtido uma redução A culpa, a responsabilida- dores, sao elequentes e recla- magmmtum ,ePubhmmL
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de resulta pois, não deles, mas mam de Vo 81' B delta Gama-

só unicamente nossa porque ra cuidado e eBtlldO-

não previmos factos irremedia- O que no periodo revolu-

veis. ' cionario se não fez, pode ainda,

Homens que com o¡ seus sem tooarmos na intangíbilida-

nome; firmaram dezenas de de da letra Coustitucional,fa-

monstruosos acordàos em zer-Se 380m; 0 rapidaments,

que impudentemente se rebou- de modo ê impeclier-Se maio-

va o direito de voto a milha- res perigos. Senão de um mo-

re¡ de cidadãos; homem que do não completo, pelo menos

sancionaram ederam mão for- de maneira a evitar muitas

te ás leis mais criminosas ds complicações.

ditadura franquista; homens A mais grave das conse-

que apoiaram cegamente o po- quencias que pode resultar-e

der exocutivo nos seus atos de essa resultará. sem duvida, se

violenciae arbitro, não podiam lhe não acudirmoa-é a de o

terra; assim _entre nós quando. povo republicano, descrente da

do estabelecimento do regimen justiça togada, nas horas de

constitucional. crise ser arrastado á desvaira-

importancia de 50 contos

atrair, a favor do ministerio do

ipsum, a lim de ser aplicada a

made¡ reparações das estradas o

“ago do listado..

"trt dela alguma coisa para caf

. "VA camara municipal de' Es-

tarreja solicitou do governo se

ainda proceder à reparação das

«meu que atravessam o conce-

1ho,qu 1, acham lniransitaveis.

. .r AV; irradia pediu tambem

u mande'_';procjeder a reparações

_aos editais¡ escolares da lloita

”imensos.

das proceder-ss a constru-

'estrada da Propa-do-merca-

linda, para a estação do

o. torto da mesmo locali-

importante nocusto de até aqui,

,descer até uma importancia

que o torna acessivel a todas

a5 bolsas, fica sendo o jornal

mais barato do paiz, sem dei-

xar de publicar-se como até

agora, no seu atual formato,

ilustrado, desenvolvido e me-

lhorado em todas as suas se-

cções.

Todas elas serão mais va-

riadas e a parte noticiosa mais

cuidada e maisrninuciosa, pois

inserirá imformações de toda

a parte, para o que adquiriu

tambem correspondentes es-

peciais.

O Campeão, anuncian-

crivados de facadas.

@assassinado gosava de boa

fama. São por ora desconhecidos

os assassinos ou assassino do in-

feliz. A antepsia realizou-Je no dc-

mingo, e a justiça procede a ave-

riguações.

l' No quarta-feira ultima, pou-

co depois das 5 da manhã, saio de

casa a mulher de Manuel Matos

dos Santos, sargento aposentado

da guarda lisos', fechando, ao sair,

a porta por fora. Pouco depois ou-

viam-se allitivos gritos de socorro.

No Botaréu, acndindo ali gente,

que foi encontrar a infeliz quasi

morta, pois que se havia lançado

á agua, de onde foi retirada, com

ditlculdade, para uma batelra. LL-

vads em braços para casa, sobre-

veio-lhe uma congestão, sendo o

seu estado muito grave.

Maio-da-provincin

 

Coimbra. 8.

Esteve num dos dias desta so-

mans nesta cidade o sr. ministro

das finanças. Sua ex.'~vlsitou a

escola Brutero,de que fil diretor e

professor.

J Esta aberta a assignatura,

até ao d a 8 de março, para trez

récitas pela companhia do Ginasic

ds Lisboa, nos dias 9, i0 e il,

com as peças O Raider-garantir,

Vinte dias á sombra, Direitos da

mulher, Pafaco falso e o grande

sucesso do carnaval Ao correr da

¡ita . . .

'r Vae nas ferias da Paschoa

á Madeira a Tuna academic¡ da

universidade.,

i ' ¡nella-.postais.

caldo “806000 reis anuais,

tl¡ 26 do fevereiro uitimo,

    

w i ov reforma crê corres-
r. . . A .

› .r "222,35. 'seus ...n-+- 333er ¡Stearameu'xe ao favor ' Este fato «renovando da junio da- Grass:: ::destreztnzs

:conjugado de Oliveira braço. ' Mortos com que a opinião o tem dis- Por mala _Piradoxal que se ali- E nessahora desafio quem para a conservação dos cadaveres

_ sta exerciêiumss ambulanclas pos- , ringuido sempre. Emei “m um“ P91°°l°gm na' quer que seja e por mais co- que tiverem de ser autopsiados.

;DNW- Mo"“ em um“ ° "° Jornal politico, tem, como mnl- movido que se sinta a não en- . l' Vim“ "0° “'llinos di“ de

esta semana nesta cidade os nos-
  

   

  

   

  

    

  

» int F 'C' .

_ Antonio Ferreira Sucena, que

era-um dos mais leaes e mais

austcros propagandistas do 're-

gimen republicano.

Homem_ novo, cheio de

ç h§;-Aparecsrsm

no mercado. São as.

traga foram apanhados no

d - "

todos os outros, as suas añni- r Homens Velhos, educados contrar palavras de desculpa

dades partidarias. Elas não o no meio-ambiente do regimen 6 lamentavel ira popular.

inibirão, porém, de respeitar morta, teem a! 'Viu Gerebfaü Os factos são o que são, e

todas as crenças, defendendo íntupidañ, perderam a plasti- como o principalissimo dever

os seus ideais no campo dos cidade de adatação ás novas de homens de estado é prever,

principios sem hostilisar e instituições, tornaram-se tisio- tratem de rapidamente fazer a

muito menos magoar os ideais logica e moralmente inadata- obra que .e não fez de teor-

sos patricios, .srs Manuel Ferreira

Pinto de Souzir, Pedro dos Bentes

Gamelas, Manuel Rodrigues Vieira,

Jayme Santos, Alfredo Esteves,

João Gonçalves, etc.

l Tem chovilo quasi todos os

dias desta semana e o Mondego

leva enorme quantiuiode de agua.

*._onga tem sào tambem

algums. 'g

ihlo.-0.iñverno pro-

, e com as chuvas torna-_ pfrito formado para o" bem,

crescer.“ aguas dos nos,
!Ill 's

  

  

      

  

  

    

  

   
  

  

  

  
  

   

  

   

' undam de novo os campos deixa dg, Qi_ “mm“ “minah“ estranhos. e vei! 80 00W m0d0 de 88|' mo- ganisar a magistratura. a

'l' . h ¡ l _ O nosso presado'oolegaJm- - . m¡ e à d d ,_ d . l

ll¡ “ls. H' là C 9 ' l“" °° a Ao campeao haode hon- i n ° PO em eu r0 B isto importa aos funda- Albert“? a'a'Velha› 3-

dependencia de Águeda, pres-

tou-lhe homenagem estampan-

do-lhc o retrato na sua pri-

meire pagina.

Os nossos sinceros peca-

mes aos doridos.

_.-

3 .

_RÊPleica 58"; 531150, logic“ mentos da Republica e impor-

tnlmlgOB 88118- ta á vida harmonics, necessa-

Estavam moralmente inu- ria e indispensavel, dos pode-

tilisados para o exercicio de res de estado. «

larga e democratica indepen- E é tão urgente, gr_ minis.

e nem podem ser magistrados tro, tratar deste problema que,

'dos do Ponte da Rats, onde as

'mas do .Aguada, do certame _e

do Vouga se encontram; e-odmo

Ill, por outras partes.

l's noticias que de perto e de

longe recebemos nestes dias:

Pouco de Lennon-Voltou o mau

«MIM chovendo torreneiaknonta_ o

, ,
. l _

mw “unido, ns nouus'.

Pilot nuno
QUARTA PARTE

| 'tradução de 'José Beirão

_ [Lya-,trends do oriãõ_

' VI
.f.

. - O conde da Fê

- (fugiu), senhor; respondeu

Na freguesia de S. João do

Louro, deste concelho, lavra a fr.-

bre aftosa no gado bovino, no

qual ja victimoa alguns n viihos.

O caso foi oficialmente comunicado

á autoridade comumente.

E::
.

Cartaz do “CAMPEÃO,

lll'llllllll 'llllllllllllllll

A administração do °n_m-

peña-dgg-provincina

boas condições,,por mo-

tivo de reforma. todo o

seu material tlpograiico.

composto de tipos_ comuns

e de fantasia, muitos deles

das principaes ¡abr-luas es- v

trangelrns, e no melhor

estado de conserva o.

vende mais um mannl cn.

prelo, onde pode ser iní-

presso um lornal de gran-

rar amigos e adversarios, por-

que e todos eles procurará

prestar o merecido preito de

justiça.

O Campeão, com sessenta

anos feitos, vae remoçar, e,

',-

#
M
w

 

nivel interesse Daniel. De re- mente duas chavenas de café;

pente, os seus olhos brilharam ofereceu uma a Daniel, puxou

de um modo expressivo. Um a outra para si, e agitando o

sorriso que seria dificil definir liquido com a colher-tinha de

entresbriu-lhe os labios, e le- prata, disse compassodamen-

vendo a mão á fronte, como te: ,

se quizesss evocar alguma re- - O general Lostan foi

cordação, disse de si para com-4 sempre um homem orgulhoso.

sigo: Nobre ha apenas nove anos,

-- Creio que o diabo me fundador dosvpergaminhos que

envia o que necessito. . . Ven- ostenta com tanta vaidade,

cido tres vezes, quem sabe se¡ poucas veses está. disposto a

á quarta terei a vitoria? E1- praticar ações de verdadeira

perímentemos se o rapaa 'é' biaarria. Sua mãe, meu amigo,

- Sim, senhor.

O conde fitou um olhar pe-

netrante no orfão e perguntou:

- E já falou ao general P

-- Esta manhã.

- E entregou-lhe a certa?

-- Nas suas proprias mãos.

- De certo o recebeu com

demonstrações carinhosos

' - Pelo contrario: pôde

dá-me charutos. . . Fumo?

- Não, senhor, não fumo,

respondeu Daniel.

- Tenho pena, porque

lhe daria um bom charuto.

Mas diga-me, como vai

passando sua mãe?

Daniel principiaer a sim-

petisar com aquele velho ex-

oentrico. A sua verbosidade 7

inspirsva-lhe confiança; ao dizer-se que me expulsou de

ouvir, porem, falar na infeliz sua casa.

que lhe dera o ser, soltou um Daniel curvou a cabeça

suspiro e respondeu: ' para o peito, o que fez com.

  

  

 

Wouwando-se com res-b -- Minha mãe morreu, sr. que não reparasse no sorriso bastante corajoso para seoun-Í fest mal em recomendel-o a de formatos com 0 "050.0-

:pútm . ' conde. . diabolico que o conde esbo- dar os meus desejos. Quem sa- similbante homem. Mas creia 3:3¡ dg'ggggoia?,

_.09'¡ brega! sempre es- -- Morreu! repetiu D. çou. be! Oh! seria maravilhoso oque me disse que a bondoso ¡.a ¡mpmssão de ousa¡

'- *muito crescidol. é Verdade" :Fernando com assombra. , - Tive a infelicidade de poder ' realisar algumas das* Angela tambem escreveu uma :em ¡opmato mas“,

Pain ver e' tratar, nas

Otlclnas .-tlpograiicas do

mesmo |0mai--AVBIRQ.^

APRENDIZ

ECEBE-SE um apren-

Ri diz nas Oficinas tipo.

grañcas do Campeão-

das-províncias.? '

carta' para mim?

- Sim, sinhor.

,E Daniel entregou a carta.

.O conde leu-a para si e

depol-a em seguida :nobre a

mena, dizendo:

ideias que me fervilham no ce-

rebro l .

E como o criado reapare-

ceu com o café, o conde disse

em voz alta:

-- Põe a bandeja em cima

de esse mena e retira-te. Até

nova ordem, não estou em ca-

sa para ninguem.

O conde encheu pausada- _

- Ha alguns dias que ti- encontrar o general num mo»-

ve a desgraça de ficar orfào. mento de mau humor', acres-

Pouco antes de morrer, a mi- cantou Daniel, e deu-se _entre

nba pobre mãe escreveu duas nós uma sena bastante desa-

cartss, uma para o general gradavel, que de certo 'teria

Lostàn, outra para o sr. con- más consequencia, se não in-

de, e recomendou-me que as terviesse uma encantadora me-

entregasse em mão propria. nina que, ao que suponho, é

W, ordenou: A_ -- E veiu a Madrid para filha do marques del Radio.

; w..- Trçae café, mas _ antes cumprir essa sagrada missão? O conde escutava com vi-

r

l

,umpai; de quatorze anos

'gol nto o vejo, nem a sua mãe.

0 conde sentou-se conr

auligoncia o acrescentou:

«Ã-i Sente-se; tomaremos

Wise lhe apras.

- 'VE ¡voltando-se para o cria-

w 'que esteira no limiar da

 

(Continuei.
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' - k mais distinctos medicos.qne garantem ' v W r r i W

sas mformaçõ s resultea 8P' _ ou¡ “pedem“. ,m .mvalw I _ I] ¡ ¡ r_ A ç

1000 klloe.........7¡000 a

prehenção da massa phOBPhO- de toda¡ ar doenças e smp" que e precise
l
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ACELOS,berbadosenxer-

G
l

_ tados em grandes quan-
_ O"

“dadas.
Grandioso sortldo de todos os artigos para a presente estação. lmpor- “Inda” e confecÇõon

oamisaria o gravataria

L Dirigir a Manoel Simões metes::::cimeiraPsi::r? ::assis
' -

amir,C i d ¡znas ,u an Il', ' r o.. 1 O
' y

OLIÍIEÓIRIÊI'IÍlA. o a a e “10:“:324'1” POMPEU DA C STA PER E I R A

KE $33,33: T3311:: ::lã'rñhfãf'aã?.iãfãããi.r..
Rua de José Estevam. 52 a ão-Rua Mendes beite, l a 3

galçaálo ldo feltão ç (ll: horãaehadpaiàa hãmãf
üengon arcano.

.

nara-amas eerce esea ese rea

r n i me , ara . a: ..

Ó

ENDE-SE na. Fabrica do a...?bírãio'ãfilãà'.?;§5ã§f.f'§..rorl'àf ãorpaãããfâêã' °'°' '°"' “M“
. .

Guz-Aveiro. mesmo::'sz'sf:r::;::)i:::;*iz°::enecessaria“.
;x

Um ouro ou 500 kilos. ..amoo réu ill?, *1533?'rããâ'ããfÊããiâ'ÍàÊíãJ'1333:'533312? ”a“ “WMM" g" Perlumal'laã “0008 IIIOÚÍOOS _ Bllcuierlas 97'
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.exexexexexexexexexexexe

levantar as forçar ou enriquecer o sangue;

R. M. s. P'
"ea com.““llta .para o dàh. empregando-se, como mais feliz exi-

quente nao Inferior á gratiñ- to, nos estomagoc, amda or mais Jebeís,pa
SOL

ra combater a: digestão: tardias e labort'c

cação promettida. Quem sou . . .

- a rar, a dyspepaec, anemra, ou tnacçdo dos or

bar da enatenma de massa 940:, o rachilismo,a[fecçãer escrophuloms, etc,

phosphoríca, dirija-se a Fran- Usem'n'o tambõmmomomllm Pr°
.,

 

veitc, as pessoas de perfeita saude

Cisco Gadinhot “13 d“ Bar' que teem excesso de trabalho physieo

cas n'egta cidade de Aveiro ou intolleotnal,para reparar
as perdas

l
' ocoasionades por esse excesso de tra-

antiga morada do "0 Picado' balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudc enfraquecer, em consequen-

r
cia da sua organisaçào pouco robusta.

4 Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

Ii

Patente Fab 21-1911 3*

 

Sensacional novidade

Assombroso successo”I

 

mmilhmmãritm

lr isnndmtlsi¡ ilimiu

Luz e aquecimenm'

ao lanch,aüm de preparar o estoma c

ara receber bem a alimentação o

A saum os LEIXÓES MMMMMM
izzxñrsfsensersmas.:

  

digestão. 1h l t l

-
E'c me cr tcncenurtivo qu-,

N

.
›

se conhece: é muito digestivo, tortia-
::rural-Ino¡ e sem intermediar“” eee

cante e reconstituinte. Sob a sua in
°I Ilo t, a conversa. directa de com;

 

bletirel em lua e aquceimum, aee prepri¡

iseaee de consome. ' 'W

Cem os aparelhos WIIA“, ciel

an prada: a las e e aqaecimeaie para a eu Í

propria habitaçaeu sem eetar sujeito te Isto t

geceiae enormes ae een aahia

electricidade. p . d. “ul

Cem ae lampadas VISA“, elite-nl

se sua isa brilha-tinha, hraaea, “atuar"

te. au dando eheire seia lume. au stella' ' l

ainda residuos eu depositos deleeterieee. k.

iacrluaa montagem e um perigo ¡iguais-t'

explesle. '

Ceni ea aparelhos vam), Mm i,

eenlahar e aquecer ee habitaçoes een a na. .

ilnencia desenvolve-se rapidamente e

apetite, enriquece-se o sangue. torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho representa

?siCONínar

'ArDEB'lLIDADE

l
um bom bife.

U seu alto valor tem-lhe conquis-

Farinha poilom! Ferruginosa tado a medalhas d'ouro em todas ae

ilil plmrumcm Franco a exposições nacionaes e estrangeiras a

Esta farinha. que é um excellente qu' tem °°n°°"¡d°' .

alimento reparurlor, de facil digestão, ACha'se à venda nas Princ'plea

utilissimo ara pessoas de estomago pharmaClas de Portugal e 5“"“

debllouen errmmnra convalceeentes, Keira_ Deposito geral: Pedro

pessoas idosas ou creanças, e ao mce- Franco à 6.a, pharmacía Fm"

   
  

AMAZON, em 11 de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para c Brazil .31:500

) e e a a e Rio da Praia 31:600

PAGUETES COBRE|OS A SAI-ill¡ DE LISBOA

    

mo tem o um recioso medicamento V

. que poll:: sua ::ção toniça reconsti- “e F-“r Baum-'LISBOA' :ilaiacilidade e por um baixo preço.

::Sritàeeâgfsrgaxiêââgfgg
Com os apparelhos Wizard, ebtea-ae aa ¡Ilh 1““. |- 40| líllhl e «III-

1 ' - - ' '

em 12 de março fraca, e, em geral que'earecem de tor- -Mo a ”em. 115 l. [I'm do casam. ' '
9M no organnmo, Est/ue almeme a“ . . . . . . Ae lampadas Wizard, ¡acendem-ee ee-e a 01“"“th O '5°.' ll“" Fl"" Í' "

° . *. .' . ' . '
perfeição e economia.

›

etorlsada e pnvrlegiada. ais de seo Corn o system¡ WlZAIiD, ehlem-se lan, sela e e-putolthhwpheron cl ecc-IMO- 1

res com alcool, bastando fazer girar um simples iaiempter

collocado na parede.

Urna lampada WIZARD de 500 velas de peqler illarai-

aante,ccueome apenas i litros de essencia ea¡ 45 horas, iate

e, gasta S reis por hora.

Fornecedor de carnes-verdes Uma lampada Wizard, de na¡ poder illuniaaate de

com tal/w no “Mercado Ma_ 2.000 velas, custa per hora 17.5 raia.

nucl Firmino» em Aveiro se 17,5 rei¡ ao passo, se empregam”:

Gar. de halha e consumo ser¡ de . . . . Il? raia

ARTICIPA aos seus h: electric¡ n - n e . . . . til e

lcciyieae e e a e . . . . 88| a

”Ingo. e fregueiu Petroleo e e I e . . . . 78! e

que continua com o E t l I M t d

e ee nlmeree a e a prova na e e eea e a “prie-

'eu n°70 “lho em riladedas lampadas Winnsd elastileel pleaeneatee

Cacio, 0 qual aatiefará plc- iaeenyaravel ¡aeee-se ele este Iyeilena de lilaniaagae e

aqaeeineate ten etiide e¡ Mes ee paises de .aeee, eade

name““ o' 'eu' fregueze. tan' eatae registadas as patentee, e ee eeatraveateree eerleíriee-

to em Vaeea como em earnei- reealeaie .saidas.

0 system Wizard t e predador le laa e equat-

ro' A. 'ele' 'ao .batia. no .este por excelleaeia, para ae habitaçoes. iabieee, estabe-

matadouro municipal e ¡pro- leel-eaiea eennereiaee, hoteis, eaiea, theatree, eaeiaee,

- quarteia, aoepiiaee. collegjee. parques, iarliae.praçae e nae

'nda' pelo “ten““nPg “um publicas, explorações agricola, ele. eu.

como se pode ser venhcadc o Um hu brilhante. regular e eceaeliee .e ee .u.

respectiva °.r¡mbo.
ehter empregaade ee lampadas.

Os preços são os eeguin-
R ,

tea : n

Carne do peito e aba. 260 reis

a propria para as- É A

sar....300
e

a (la perna limpa

ô . . . . .400

0.112,03”. . . . 220 Economia e simplicidade

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu c Buenos-Ayres.

atteslados dbs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello à O."

' LISBOA-BELEM

@ÉÊSÊWÊEWÉWÊWÊ

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 811500 Rio da Prata 81¡500

  

   

   

    

     

    

   

  

ASTURIAS, em 18 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Éahis, Rio de Jumbo,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres_

Preço das passagens de 8.' classe para c Brasil 31:500, Rio Prata 31:500 x x x x x x

AVON, em 2 de abril

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

moço da passagem de 3.' classe para c Brazil 310500 Rio daPrata316500

ARAGON em 15 de abril

llllll'l'lll “BSM

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Kai-one peitoral James
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil, 81t500¡ Rio da Prata, 815500. Premiado com medalha¡ d'ouro em

 

todas as exposições nacionaeo c

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

estrangeiras a que tem concorrido'

Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs.lpassageiros de 1.'

classe escolher os belichcs e vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendam
os toda a. antecipa-

ção.

Recommendado por mais

de 800 medicos

- - llluminae as vossas habitaçoes e eetaheieciautu pelo antena Will U e tereíe A

O¡ d“" desmandos pu' a tel em essa, atroeo 5 rei¡ por hora.
| »

venda n'este estabelecimento, Para internações dirigir-se a

.ãíos sabbados e terças-fei- CAR S GU RA

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de viei-

tar este estabelecimento. ecríptarlo, Café Brazil-PORL'O

;UNICO especifico contra tosses

Os paquetes de regresso do Brazil olferecem todas as commo- à provado pelo Conselho-de-saude-pu.

bica e tambem o unico legalmente

didatica aos srs. passageiros que se destinam a Parts e Londres. .Mudando e privilegiado, depois de

evidenciada a sua efñoacia em muitis-

¡aceitando-ne tambem passageiro. para simas observações oñioialmente feitas

nos hcspitaes e na clinica particular,

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor- “ndo considerado como um verdadei_

dll .III south-mptnn'
rc especifico contra as bronchiles (agu-

das ou chronicas), rio/luxo, [maes rebeldes|

asse convulsa e aribmatica, dôr do peito e

contra todas a.: irritações nervosas.

antigo director de iahrícas de gar. Agente exclusive para ea distrietc¡ do Portal¡ Aveiro.

ver para' crer Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira

O O O O' O O . Rua. Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogoe gratis

lluns para incubação sm¡ @Emmerson

O «Novo aviario da rua , ° ' ' t 'd te t de

N da Fabre., de.; .ria- Pdlliiii Impermaveis 1:fissanxegexãrüüa

.AGENTES

A' vencia nas pharmacias. De-

co, F.“-Conde do Restello é” 0..

Ceo l
& c_° Belem-Lisboa.

19¡Raa Infante D. Henrique. ,Ruawd'El-rei, 31-i.° X X X X X X

 

  

     

  

  

  

exexexexexexexexexexexe d t S l

n
e, per encente a e-g _ _ _ eta ventila ão e eva ora lo.

----- I veriano Ferreira, vendem-sei“"ma a “PW 3 “Firma“ h t p SetiefsaeÍn-sc encgmeifdae W

- _ _ ovos para incubação prove- a 5 3P““ 3 n““ em 5 dias elo correio ou

R nientes das melhores raças de minho dO Emo.

._ . _ . B galinhas estrangeiras, e cujos ^ ' m ' b m.. '-

na n E s o L . _7 :xãwplare-dpodãm :er ::em l39-hargo de D. Rosa, Preços d'ocasiâo r

. . . o cs os ias, as ez orae _.

ECEBEM_SE bw_ _ llliiliil lillli'lililli de carne da manha em derme. _Eíi'SBOA W“”ami

dog, tanto euudantes AÃSE um“ g'fitlñcéçâo . d l Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremia- Capas cu eapotee d'inian-

00m empngadoapubnmsmm e ccfm m11_red1_s a auclonsa o pen governo. ços. _ . bilisação de fazendas, oha- ::a ”hmm” ° V" um

- quem 0m“" m 108- N'eete mario ha para ven- pena, varinos, sobretudos, ca- CIPM, 'de' c;,;,,',¡.' 0;,

preços comodos, em casa s¡-
ções para a descoberta de pes appmvado Pela Junia de der um galo chornh branco sacos de senhora, bonete, ca- artilharia . . . . . . 16400.

tuada no melhor local d'esta .

cidade. Para tratar dirigir a soas que façam o commercio _ e um conchínchíno perdiz am- pas c capote¡ militares, Caes de senhora . . . mou) l

esta redacção_ de importaqb evenda de mas- saude [mM-,m e privilegiado bos de raça apurndissima, lin- Este processo de ímprc_ Casacos de senhora . . . 6900;

x xx . - _\ ;ÊbPàmBPhO '1- a(0 que está PfO' dos exemplares e por preços miabilieaçâo, alem de não al- 3h39“: °“ bm“" ' .l ' 52001

x_ ' l l ° Por 1"). de'de quod ea' Recommendadc por centenares dos convwiuvo" ter“ “ Wu'üt'içao e 0°¡ d“ 3::: z' :a: peeç?ek:°: m


